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	Esquecemos como nos surpreender em nossa sociedade. Tudo é fragmentado, dividido em suas partes individuais, que são então disputadas. Cercamo-nos de fragmentos de fragmentação, elevamos esta metodologia ao nosso deus, ao nosso ídolo. A separação é quase perfeita. E assim, e ainda assim, grande surpresa cairá sobre todas as pessoas. Porque a ideia de criação é o conhecimento da solidão. Bem no fundo de nós mesmos, oculto aos nossos olhos pelas mesmas migalhas que nos impedem de ver o amor e a impecabilidade nos outros, está o altar da verdade, a luz. Ao nos esforçarmos honestamente para amar sem ver o pecado em nossas vidas, nós o preparamos para a verdade, o grande amor da criação. Oferecemos as suas boas-vindas, nós convidamos você. E com que alegria ela aceita o nosso convite!
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	1. Concepção 


	Busca por significado?


	Descubra as causas?
A principal atividade de uma pessoa é, de modo geral, compreender. Para sondar o mundo e suas causas, pelo menos ser capaz de lidar com ele, de lidar com ele. Esse ambiente geralmente é relativamente limitado. Isso aparece individualmente - e depende de um grande número de componentes e parâmetros. Com meio ambiente entende-se não apenas a existência material concreta da pessoa, do meio, das circunstâncias sociais e culturais, mas também de tudo o que se passa em seu pensamento. Seus sonhos, seu subconsciente, suas ações reflexivas, seus erros e coisas que surgem de todas essas conexões. 

Para as árvores?
Não é possível para a pessoa envolvida, presa no ambiente que acabamos de descrever, determinar a enorme complexidade de todas essas influências em si mesma, muito menos nas outras pessoas, a quem sempre tem acesso muito limitado. Isso significa que ele não vê a floresta por causa das árvores. Ele entende partes do todo, talvez veja as árvores que estão diante dele, talvez encontre um cogumelo ou perceba que as árvores também podem ser derrubadas ou incendiadas, mas ele sempre fica na floresta, o que ele inevitavelmente apenas como isso pode ser visto como uma limitação. 

Estamos presos nesta floresta?
Essa é a sua visão das coisas, baseada no fato de que as árvores existem e, se você não tomar cuidado, pode ser morto por uma. As árvores estão lá - então o meio ambiente - não pode ser discutido. É preciso se comportar de acordo com as circunstâncias ditadas pelas árvores e o caminho que as atravessa, é preciso se adaptar para simplesmente sobreviver. 

Em algum lugar lá atrás . . . ?
O que as principais religiões fazem agora é proclamar que há uma bela paisagem montanhosa no final do caminho da floresta, ou pelo menos uma clareira em algum lugar. Tudo isso que acaba de ser descrito está contaminado pelo dualismo. Trata-se de uma atitude materialista pronunciada das pessoas em sua descoberta de significado. Aqui as grandes religiões, à maneira do sistema prevalecente de maximização do capital, criaram uma espécie de guia, com a ajuda do qual se pode encontrar facilmente através do vasto número de árvores. A Bíblia, o Alcorão. “Sagradas” Escrituras

Batendo palmas com uma só mão?
Fora da floresta, vem-se com essa convicção apenas no final da vida material, física. Em contraste com essa crença, que aqui tentamos esclarecer com a imagem das árvores, a verdadeira visão da vida agora não tem nada a ver com nada. Ele se esconde atrás da fofoca de uma mão que leva o mundo dualístico das pessoas ao absurdo. Somos imortais, os envoltórios materiais são apenas ferramentas para nossa energia agrupada, que eles usam, na infinidade das energias de TUDO. 

A eternidade da poeira estelar?
O mundo que se pode viver, que é a infinidade das estrelas, a terminologia, a lógica convincente de que TUDO está conectado entre si, que existe um todo indescritível, que como uma criação maravilhosa em grande paz e a perfeição existe. Este grande todo consiste em todas as coisas que têm um lugar na estrutura energética do TODO, seja pedra, animal, humano ou planta, seja estrela cadente ou núcleo atômico. Como também pode ser comprovado cientificamente no dualismo, cada coisa realmente tem sua própria estrutura de energia. 

Resumo
Na verdade não há uma única pergunta que não possa ser respondida imediatamente. . . . 


	 


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Você é o sonhador, não o sonho!


	 


	

2. Conceito


	No início havia a incondicionalidade sorridente?


	A incondicionalidade é absoluta?
E aí está, a incondicionalidade eterna. Mas o ser humano, no desenvolvimento do livre arbítrio que lhe foi dado, pôde sonhar uma pequena ilusão de ceticismo. Profundamente chocado com essa liberdade, ele agora temia o que considerava todo-poderoso e de cuja existência duvidava. Da minúscula partícula de descrença ele criou, potencializando essa minúscula dúvida, esse julgamento, seu mundo triste e solitário, no qual a partir de então ele tentou se esconder da incondicionalidade da criação. 

O amor verdadeiro não existe no julgamento?
Neste mundo de julgamento, de dúvida, de fragmentação, do ego, o amor verdadeiro não tem lugar. Cada palavra da chamada "comunicação" operada pelo ego não apenas a reduz ao absurdo, mas também a descreve como absolutamente ridícula. Isso deixa claro que nada do que parece ser percebido de alguma forma, à parte dessa incondicionalidade, pode fazer o mínimo sentido. 

A crença de que incondicionalidade é morte?
Aí está o ponto de salto: nos vemos, nos momentos de lucidez, diante de uma incondicionalidade que só nos assusta. Mais ainda: do nosso ponto de vista, presos no veredicto de culpado, associamos esse sentimento, esse algo realmente indescritível, à morte, ao mesmo tempo atada ao nosso conceito de “Deus” qualquer. Isso é puro medo. Terror, incerteza, pode ser, horror. 

Vivendo com medo da dúvida?
Mas onde está nosso horror, nosso medo em última instância baseado?Nós vimos isso. É a dúvida, é a fragmentação. É nossa ignorância, a incapacidade de nosso sistema de pensamento de ver o todo. Duvidamos de cada segundo em vez de aceitar em gratidão silenciosa. E nos recusamos a olhar para a fonte. Nós nos contentamos com as alegações que resultam de nossas ilusões fragmentadas. Transforme essas superficialidades em nosso pensamento, dividindo-as repetidamente em construções gigantescas. 

O incondicional é amar?
Essa é a tinta preta que se derrama sobre a imagem luminosa do incondicional!Este é o monte de esterco fedorento que cada um deles despejou sobre eles!E nos parece infinitamente difícil reconhecer que por trás do que sonhamos juntos demos a ele os atributos mais terríveis, a incondicionalidade - eque é uma incondicionalidade amorosa. Podemos confiar nela em tudo. 

Não precisa mais ter medo?
Todos os nossos medos são infundados!Mas olhar para eles, ver o abismo que separa o subterrâneo enganoso de nossos sonhos e nosso medo negro da incondicionalidade significa, isto é, - entrar na escuridão que criamos nós mesmos - perceber que eles nunca existiram. Pulamos de nossa rocha, pisamos na garganta negra e, ao mesmo tempo, pousamos em um solo dourado. 

Alegria pura e inalterável?
Você entende o que isso significa quando você percebe que a incondicionalidade é amor?Isso é pura alegria. Não se preocupe, não há mais preocupações. Você pode explodir de gratidão. Esta experiência é um batismo para o sentido. Um verdadeiro renascimento, um reconhecimento, um despertar. Um orgasmo, uma concepção, um nascimento, em absoluta confiança, como nunca poderia ser experimentado antes. 

Conhecimento confiável do caminho certo?
Confie na criação, no Pai, por cuja mão nos movemos sem o menor sinal de medo, certamente que fomos guiados por ele no caminho certo. Que o caminho pareça rochoso de vez em quando. Sabemos que cada pedra que encontramos está onde está, no lugar perfeito. Assim como fazemos e somos exatamente a coisa certa em nossa vida, esta vida, que agora está tão incondicionalmente, e cada vez mais, inundada com notável amor pela criação. É assim que isso é. 

Resumo
Quando reconhecemos que todas as hierarquias das quais construímos nossa vida foram dissolvidas do incondicional no amor desde o início dos tempos, desde toda a eternidade, o infinito, existe apenas a confiança feliz da criança pequena. Do idiota sorridente. O Buda meditativo. Que as crianças e os tolos venham a mim, pois deles é o reino dos céus!
 


	


3. Concepção



	A nossa crença é egoísmo?


	Um termo fundamental?
Uau!Agora pousamos no fundamentalismo. O conceito de crença - parece que foi feito para separar opiniões. Uma questão totalmente subjetiva, pode-se pensar. Completamente privado e mais ou menos íntimo. Mas é claro que toda crença tem raízes. Por definição, por si só, eles são muito profundos. Eles estão ancorados no que chamamos de vida, de educação, de aprendizado de princípios irrevogáveis, que se dobra para si mesmo, pelo menos em sua mente. Ser se vive sua fé é outra questão. 

Quebrou a verdade?
O que nós pensamosOnde?E em que relacionamento?Como?Porque?Apenas olhar um pouco abertamente nos mostra que nossa fé está profundamente fragmentada. Dividido, estilhaçado. Existe essa bola de cristal, crença - e o pensamento social a estilhaçou em milhares e milhares de estilhaços. Nossa tarefa como seres humanos agora parece ser (pelo menos tentamos nosso melhor) encontrar aquele entre esses estilhaços que contém a verdade. 

A falta de integridade dói sutilmente?
Na verdade, se um de nós vir uma dessas farpas brilhando em seu caminho, ele - demaneira muito humana - a reclama para si mesmo em sua fé - se defende até a faca e só solta quando tem outra mais bela.  um fragmento, de que ele gosta mais. O fato de as pessoas estarem procurando a forma anterior da bola estilhaçada, a totalidade, a solidão, que não atinge sua consciência, só as fere muito sutilmente no fundo. Eu gostaria de fazer já?E mesmo que queira reconhecer uma totalidade na sua espiritualidade, na sua fé, você estraga o seu olhar sobrecarregando a imagem com dualidades, com céu e inferno, com hierarquias de anjos e deuses e santos, com rituais, Segredos, com magia. 
 


	
Crença - isto é, especificamente, querer perceber a verdade em algo. Onde encontramos a verdade nesta existência, neste tempo, neste mundo?
 


	Preâmbulos e algoritmos?
Acreditamos em coisas diferentes em categorias diferentes - tudo explicado pelos preâmbulos e algoritmos da comunidade mundial. Nenhuma verdade objetiva -é antes uma estrutura completamente caótica e instável de mentiras feitas de fragmentos subjetivamente deformados da verdade anterior, misturados trêmulos. Nada sobre esse algo vale a pena acreditar, no sentido de um Criador, no sentido de acreditar em um Deus. A verdade está no passado?A verdade reside nas coisas fugazes?Está no futuro?Está na razão da humanidade?O que é verdade, afinal?
 


	A pura verdade é, por definição, totalmente isenta de preconceitos. 
Isso exclui . . .  nosso mundo. Nosso sistema de pensamento completo. 


	
Mas o que é completamente desprovido de julgamento, não conhece o bem nem o mal, é sempre apenas positivo e é sempre confiável?É sempre completo e indivisível?Amor absoluto. Ergo - a criação. 

A fé é totalidade?
Quer dizer, dê uma olhada!Existe a bola de cristal da verdadeira fé, gloriosamente radiante, cintilante, a própria luz. Nunca foi quebrado!E perceba como é maravilhoso!Não precisamos mais buscar a verdade sob as farpas, podemos amar com plena confiança. Desta forma - e somente desta forma - é possível chegar à totalidade - percebendo que cada ato de amor é mais um passo para o pico sagrado. 

A criação não conhece segredos?
O amor vivido, mostrado, percebido, refletido, que se expande, vai juntar a bola de cristal da fé e da verdade para você, muito pessoalmente, você vai perceber que ela nunca foi quebrada. Ha!Você vai dizer agoraÉ muito fácil para mim. Apenas ame - e isso é tudo?Sim!Na verdade, é simples assim. A criação não é segredo, não conhece segredos. Deus está aqui agora. Coloque o amor em prática. Agora. Sem problemas. Amar!Ame com absoluta honestidade!

O amor é o caminho para a luz?
Onde quer que você esteja. Qualquer que seja a sua opinião sobre o universo, sobre Deus, sobre a religião, qualquer que seja a sua visão da vida - amar, não na perfeição, mas o melhor que puder - envolva-se no amor, acredite nele, em ver a verdade em confiar nele - esse é o caminho para a luz. Essa é a verdadeira crença. Todos nós seguimos por este caminho, mas ainda rodeados pela escuridão. O amor dissolve suavemente essa escuridão em direção ao nada de que essa escuridão sempre consistiu. 

Resumo
A verdadeira fé é amor - e o amor dissolve graciosamente o pensamento de corpos culpados, presos na transitoriedade, condenados à morte e ao pecado. Quem quer que tome esta decisão de amor vivido - a criação o abraçará, ele escapou do medo. Ele pode seguir seu caminho cheio de confiança nas mãos de um pai amoroso. A escolha: ferir-se nos fragmentos da ilusão da verdade fragmentada do passado ou mergulhar na bola da verdade da crença no amor completo. Existem apenas duas opções na vida. 
 


	

4. Concepção 


	Podemos ver apenas espinhos?


	Corona de dolor?
Espinhos?Só vemos espinhos?Uma declaração simbólica - refere-se aos espinhos da coroa que dizem que Cristo (Jesus) usou quando foi crucificado. Espinhos - crucificação - morte agonizante - ressurreição - um espetáculo realmente muito teatral e simbólico. O pensamento social está refletido aqui?O modo de vida que se vive, com a coroa da dor (coroa - quão apropriado) e então murcha, finalmente para morrer desamparadamente. Sobre a ressurreição - bem. Isso ainda está para ser visto. Nada específico não é conhecido. 

No final, morte?
Os espinhos - eles são a imagem da dor que alguém tem que suportar, de várias maneiras. E sempre nos segue, com muita sutileza, até nas ocasiões mais bonitas. Portanto, a dor é o preço da vida, ao que parece. Você paga a ele de novo todos os dias e no final você ganha a morte por isso. Os espinhos - eles significam o pecado, a culpa que alguém carrega sobre si mesmo, inevitavelmente, no caminho. Eles representam o desespero sobre o significado da vida, a questão do significado da doença, guerra, destruição. 

Crucificação de nós mesmos?
Nada de positivo nesta horrível imagem da nossa crucificação.  No entanto, a escolha é nossa. Nós seguramos a coroa de espinhos em uma mão - e na outra flores brancas como a neve do perdão. Mas - para ver as flores brancas brilhantes - somos negados. Nós nos esquecemos disso. Isso foi tirado de nós. Porque os olhos do corpo, seus sentidos, são incapazes de reconhecê-los. Agir como um corpo significa agir com espinhos. 

Damosquais são as nossas convicções?
Você está tentando encontrar um lugar em sua vida sem espinhos - você não é permitido, quase nunca possível (mesmo que apenas momentos reais, então) - em um mundo de espinhos, atribuições de culpa, julgamentos. Portanto, se dermos - deste universo de espinhos, será apenas o que colocarmos em nosso altar - dor. No entanto - a realidade: o corpo não é de forma alguma capaz de dar, receber, dar, aceitar, oferecer. 

Só a mente pode apreciar?
Somente a mente pode apreciar. E só o espírito decide o que dar e o que receber. Se você está pensando agora na impermanência e na ideia de um Deus vulnerável que faz coisas inconcebíveis e ruins para seus filhos, você também os terá em seu altar - e tente distribuí-los como o valor mais alto. E este altar é também o lugar onde o amor eterno quer chegar, a criação. 

Preparar um altar para o amor?
Mas como isso seria possível para ela, não está tudo coberto de espinhos?Não existe apenas pecado e a praga da morte?O terrível medo?Portanto, não ofereça isso ao amor!Não ofereça a ela seus espinhos cintilantes, vermelho-sangue - se você fizer isso, terá escolhido o corpo e a perecibilidade, o pecado, o julgamento, a culpa e a morte. Levante-se acima deste véu de medo, faça de sua casa, seu altar, seu espírito, um lugar onde o amor gostaria de vir. 

As flores brancas do perdão?
Então virá, já está aí. Você vai reconhecer as flores brancas do perdão, passá-las para seus irmãos e irmãs, iluminar o caminho para eles com seu brilho. A crucificação nunca existiu, a coroa de espinhos é uma ilusão, o caminho para a inocência eterna, perdoadora e amorosa está preparado. Deus nunca morreu por nós!Ele mora conosco!A crucificação e a morte de um Filho de Deus são imagens sinistras do ego espinhoso. 

A criança interior?
Esta aparência das flores brancas- é a aparência de sua criança interior. Porque nada mais do que a visão do amor, da verdade, é o que define a criança interior. Nossa criança interior dorme - chame de Kundalini, chame de serpente do arco-íris ou Prana - chame de iluminação ou coisas mais sagradas - é paz, amor, sem julgamento, tudo. É criação. Você é a sua criança interior!Então você é deus. Prepare para si um digno altar de amor. Sem espinhos. 

Premissas de impermanência?
Se definirmos nossa vida a partir dos julgamentos e premissas de uma sociedade mundial, que tem sua base e qualquer lógica no princípio da culpa, morte, o ego, podemos ver a beleza incrivelmente maravilhosa da flor do perdão, da criação, como dá-nos cada fração do segundo é oferecido em sua respiração, não reconheço. Um véu escuro de luto por causa de nossa transitoriedade, até mesmo a crença de que Deus, a criação está oculta nesta definição de caos, cobre nossos sentidos. 

Resumo
Esteja ciente!Este não é um pensamento impensado, não é um brinquedo que você joga para a frente e para trás e depois põe no chão novamente. Mas apenas abra seu coração - apenas tente deixar o amor entrar em sua vida cotidiana - como você o definir - ele se expandirá, em sua verdade. E você verá mais e mais. Isso é tão indispensável quanto Deus é a vida eterna e nós estamos com ele. 


	

5. Conceito 


	Pregado na cruz da vida com os valores?


	Palavras maliciosas?
Existem algumas palavras que são consistentemente positivas, você não encontrará nenhum negativismo nelas com a melhor boa vontade do mundo. Por exemplo, haveria confiança, paz, compaixão e muito mais. Bem - também há combinações de letras que são consistentemente negativas, ruins, você poderia dizer. Isso não significa palavrões, o ego trabalha muito mais sutilmente. A palavra especial que examinamos mais de perto é "valores". 

Sistema de valores é dualismo?
O que significa são os valores das pessoas em suas vidas. Assim que temos essa palavra diante de nossos olhos, ela já nos atraiu para a dualidade com uma sofisticação improvável. Muito fascinante. A palavra “valores” é apenas outro conceito para o pensamento do ego. O dualismo. O sistema de valores. A fragmentação e exclusão. A separação de Deus e da criação. Surgem conexões de palavras. "Indigno da vida" - muito ameaçador. Mas também: “valioso” “sem valor” - completamente borrado, dividido em inúmeros níveis de significado. 

A vírgula cambaleante?
E esse é o ponto principal. Porque seria perfeitamente possível encher a Biblioteca Estadual da Baviera com um tratado sobre valores humanos. E o ego batia palmas com entusiasmo e sorria feliz. Valor - a própria palavra exige atenção especial. Também exige julgamento. Todo valor é precedido de um julgamento. Julgamento de valor. Assim, o ponto começa a saltar. 

Valores nobres?
A besta "Valor" morde o próprio rabo e uiva de alegria. E todo mundo que chega perto dela é borrifado com sua baba. Muitos simplesmente associam a palavra ao dinheiro. Sua vida aparentemente consiste em valores materiais. Outros, um pouco mais espirituais, também pensam em honra, fama, poder e assim por diante. Mas essas são sempre manifestações do julgamento, com ele a culpa, o medo, a morte e, portanto, a impermanência - e com ela a vulnerabilidade da ideia de Deus, que, no entanto, é eterna. 

Nenhum ponto zero de valência?
Portanto, é impossível para nós, nesta confusão de escalas e julgamentos, opiniões e conselhos, encontrar uma base sólida e confiável, um ponto zero do conceito de valor. Por causa da falta de sentido da palavra, não pode haver tal coisa. Esse é o dilema humano. Eles tentam encontrar Deus neste sistema de valores caótico, que o ego instalou tão bem. Compreensivelmente, isso não pode funcionar. Deus não julga. Ele é. 

Fazemos parte do pensamento de valor?
Enquanto olharmos para o mundo da perspectiva desse sistema de pensamento, desse sistema de valores, e enquanto fizermos parte da hierarquia, estaremos presos. Um valor sempre requer um “bom” ou um “mau” - significa “bom” ou “mau”. Voce entende?Isso catapultou o mal para a mente das pessoas. Sem valor, não poderia haver “mau”. E aqui está ele, escondido sob os panos escuros do consumismo - a solução - a dissolução. 

O amor não conhece valências?
Existe um sistema de valores no amor?Ela conhece alguma diferença?O amor, como todos podem ver em muitos exemplos práticos em suas vidas, dissolve o sistema de valores. Isso parece ameaçador agora. O que seríamos sem nosso sistema de valores?Uma horda de hippies que fumam e bagunçam?(O que nos traz de novo - essa é a maldade dessa palavra - pousado no meio do dualismo)

Um subterrâneo de pecado, medo e morte?
Na verdade, uma foto do budismo descreve este cenário aparentemente mecanicista da dissolução de nosso sistema de pensamento, excelente - trata-se de muito mais do que nosso comportamento social. Permanecemos com nosso pensamento em um fundo negro, formado a partir do pecado, da culpa, do julgamento - o terreno contém morte e transitoriedade, dor e doença. O sistema de valores. Diante de nós, um abismo escuro e ameaçador, as chamas tremeluzem. 

Qual é o salto para o abismo?
O momento sagrado, o único momento em que reconhecemos que o agora é amor, o minúsculo ponto no tempo em que se torna claro para nós que ela, a criação, está completamente acima de todo julgamento, que nosso pensamento cruel e atormentador é apenas um sonho, apenas ilusão, está na face de um Criador misericordioso, de quem somos filhos amados - esse é o passo para este abismo negro - e no mesmo momento você está em "solo dourado". 

Processo de transformação no mundo do valor?
E fique no mundo dos valores. Mas a partir de agora o processo de transformação começa. Abrem-se as portas, os portões para novas camadas de conhecimento, os grilhões do sistema dualista de pensamento, os valores se desintegram lentamente - tocados ternamente pela verdade - no nada que sempre significaram. Seu mundo começa a brilhar novamente na luz brilhante do positivo. Os medos evaporam - eles nunca foram reais. 

Resumo
O amor verdadeiro tem o poder de dissolver o sistema de valores da sociedade mundial que concebemos - e aparentemente também vivemos. Na verdade, todo desejo por sua onipotência é uma realidade desde o início dos tempos. Mas não falamos a língua deles, não podemos entendê-la, então a ignoramos. Nosso meio de comunicação é a noção de valor. Vamos ver a verdade, pare de falar e pensar nas línguas erradas da culpa - vamos usar o meio de comunicação do amor para sempre!


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Agora não conhece valências
 - só aqui está o amor 
verdadeiro em casa


	

6. Concepção 


	Somos apenas criancinhas estúpidas na caixa de areia?


	O sentido da vida?
A pergunta é feita repetidamente qual é o significado da vida. É uma questão de consideração. Uma maneira de ver o mundo seria imaginar um parquinho infantil, uma caixa de areia. As crianças brincam na caixa de areia, constroem suas casas, seus palácios, talvez façam carros com a areia, lutam contra outras crianças, dirigem seus veículos feitos de areia pelas ruas de suas cidades. Existe agressão e guerra. Ciúme e inveja. “Outros têm um castelo de areia melhor do que eu. ” De

Cinzas a cinzas?
Sim, é assim que eles se sentam e jogam. E o sol seca a areia e tudo vai embora. Tudo é impermanente. Uma grande lamentação irrompe porque as crianças não conseguem entender que estão sentadas em uma caixa de areia. Mas graças a Deus - no verdadeiro sentido da palavra - estando longe da caixa de areia, com todos os palácios e carros maravilhosos, as guerras, a culpa e os pecados, a transitoriedade, ao lado da caixa de areia está o pai grande, forte e brilhante - e ele brilha com toda a sua luz e estende a mão para as crianças e diz “Venham!Saia do playground!Pare com o absurdo!Venha até mim!Venha para minha mão!Estamos indo para casa! ”

Uma esteira de ilusões?
Sim . . .  mas as pessoas são obviamente cegas. Ou cego?Manipulado?Fique em sua caixa de areia, na maior parte. Em primeiro lugar, nem perceba que encontrou alojamento num destes. A sociedade pode ser descrita como uma esteira que leva as pessoas a correr cada vez mais rápido, em direção a uma imagem que está pendurada na frente delas em uma moldura dourada, um belo carro, uma nova casa, férias, o que for. 

Perseguindo cenouras?
E eles chutam e correm e fingem e agem como o burro com uma cenoura na frente da boca. E corra e corra. E às vezes eles até alcançam a meta, então eles veem - isso é apenas uma foto. Você o destrói e pendura um novo. E de novo começam a correr até não poder mais, e um dia o corpo diz: "É isso e tchau". E então tudo começa de novo. 

Qual é o objetivo de fato?
Em vez de pular da esteira e ver o que está acontecendo com a imagem. O que talvez esteja por trás da moldura em que esta imagem está anexada. O que é o próprio quadro. Não não. Eles ficam na sua esteira. 

Tão simples?
É realmente simples assim. Se partirmos da premissa simples e realmente básica de que Deus é amor, e não há dúvida de que é assim, porque fora do amor tudo contém uma antítese em algum lugar. Mas o amor é simplesmente abrangente e contém todos os componentes que são de alguma forma imagináveis. 

O verdadeiro amor não permite sofrimento?
Pois como, eu pergunto, o amor universal poderia permitir que um de seus filhos experimentasse sofrimento?Então - simplesmente impossível. É por isso que a coisa toda é projetada de tal forma que nós, como em uma nuvem de culpa e ruína e pecado e perdão e blablabla - tudo o que tem a ver com isso - que colamos nessa nuvem, flutuamos lá e ver por nada Nessa névoa, essas consequências infinitas e julgamentos que fazemos todos os dias, não vemos o que é realmente a base. Ou seja, amor infinito. 

Expandindo o amor?
Como a criação, é - eterno - infinito - então isso significa que não há dualismo no amor. Há apenas uma coisa - que é o amor, o amor que tudo abrange, sempre se expande e flui. Isso é criação. Se partirmos dessa base, veremos que se a criação ama seus filhos, os filhos, os filhos de Deus, da maneira como o amor é formado, infinitamente, fluindo para fora, sem limites, para sempre durante - então fica muito claro que tudo o que acontece aqui na terra em termos de sofrimento, o que vemos, o que percebemos, pecado e culpa, e morte e doença e tudo o mais - só pode ser uma ilusão. É um sonho ruim. 

Vivendo em uma realidade ilusória?
Mas essas névoas em que vivemos vêm apenas de dentro de nós mesmos, nós as criamos - de uma forma completamente confusa, tentamos nos adaptar aos eventos confusos e incompreensíveis e nunca compreensíveis desta realidade ilusória. Para adaptar. Para brincar com eles. Jogando o jogo certo. E isso nunca, nunca, nunca funcionará. Isso não é possível. O mundo está louco. Não pode ser diferente. E isso é uma loucura perversa. Essa é uma loucura que cria culpa e sofrimento. Deste ponto de vista, ele permanece em diametral absoluto, em completa oposição ao que é a idéia real, a idéia básica, a raiz do todo - e isso é o amor eterno que tudo abrange. 

A compreensão vem com vontade?
Uma pergunta que também é feita com frequência. Como posso lidar com o fato de que o mundo que experimento, que percebo, é apenas uma ilusão?Bem, isso não é de forma alguma o caso. Não é uma ilusão. O mundo é. A resposta é muito fácil. Quando você começa a reconhecer, quando você tem vontade, a vontade firme de reconhecer a verdade, quando você está procurando por ela, apenas procurando por esse "sentido da vida", então você gradualmente chegará ao ponto em que uma porta se abre. Uma porta que leva a outro nível de compreensão. 

A névoa se dissolve em beleza?
A partir daí, a busca continua, e estamos felizes com essa busca. Porque com novas experiências, novos portões se abrem, uma cadeia aparentemente interminável de coisas, experiências, opiniões que aparecem em nosso ego e, em última análise, nos levam a ver cada vez menos essa névoa, de culpa e desespero e morte e doença do que víamos antes . Portanto, essa névoa se dissolve lentamente - quanto mais avançamos - portão por portão se abre - a névoa se torna mais leve - e reconhecemos mais e mais as estruturas básicas reais - a fonte real. E isso é amor. 

Dê amor em abundância?
Isso também nos faz amar como seres humanos - damos amor - e o grande é - o recebemos na mesma medida - de uma forma quase inexplicável - que . . .  realmente não se explica. Este é o ponto onde você pode dizer que o caminho para o sentido da vida deve ser percorrido em 1000 caminhos, mas você só pode mostrar o caminho - o último passo - ou os últimos passos - cada um tem que fazer isso por si mesmo. 

Resumo
E todos os mistérios, todas as tentativas de religiões, filósofos, xamãs, podem ser apenas um ponteiro - um ponteiro para a lua. Todo mundo reconhece a lua por si mesmo.  E a coisa toda é tão simples - que é difícil de novo. É realmente como - quando você não consegue ver a floresta por causa das árvores. É óbvio que é muito simples para nosso pensamento complicado. Essa é a razão. 


	


7. Concepção 
Amamos o pecado?
Pecado aperfeiçoado?
“Amamos o pecado. ” O significado desta frase parece ser muito claro. O que é descrito aqui - ao que parece - é o velho dilema da humanidade. Sexo e gula, ganância. Nós aperfeiçoamos o pecado. Portanto, é nossa grande dificuldade estarmos constantemente expostos a essas tentações e não podermos resistir a elas. Para tornar isso um pouco mais fácil para nós, fragmentamos o conceito de pecado de forma irreconhecível, de maneira bem conhecida. 

Não deve ser definido?
Portanto, acharemos muito difícil definir o termo em qualquer lugar - isso não é surpreendente e claro - porque ele não pode ter uma definição. O conceito de pecado é totalmente relativo, totalmente subjetivo. É sempre nosso próprio pecado individual. Culpa. Que tentamos descrever como nossa transgressão para com as leis do Criador. 

O mal está sempre e em toda parte?
Uma situação muito terrível em que estamos aqui. O mal está sempre e em toda parte. Por que é que?Por que não vivemos em um mundo de amor?Bem - é a crença inabalável no pecado que torna isso impossível. Qualquer um que acredita no pecado e a ele dedica sua vida está convencido de que o espírito pode atacar e se tornar culpado. Essa culpa não é um erro, não é percebida como tal - culpa - o pecado não pode ser corrigido, ao contrário do erro, do erro. A culpa permanece conosco para sempre. 

O pensamento do pecado quer atacar a criação?
O pecado exige punição - assim como o erro exige correção. No entanto, a punição nunca será uma correção. Então o pecado permanece, a culpa permanece em nosso espírito, nós a manifestamos. Na verdade, acreditamos que podemos impor nosso negativismo à criação. Consideramos "Deus" uma instituição que pode estar sujeita a ataques, que é possível resistir, que pode ser derrotada. 

Megalomania arrogante do ego?
Essa visão, a crença no pecado - nada mais é do que a arrogante megalomania do pensamento do ego que quer mostrar a você que a criação é incompleta e mutável. E aqui novamente este fenômeno surpreendente se abre: Temos mais do que o pecado internalizado. Ele forma a base de nossa estrutura de pensamento. Pecado é julgamento. “Eu pequei. ” Este é o julgamento do meu espírito sobre mim mesmo.  O pecado é dualismo em sua forma mais pura. 

O pecado é a separação do homem de Deus?
O julgamento do espírito é: “Você é culpado!” Para simplificar, a culpa significa não ter atendido a certos requisitos definidos. Fazendo supostamente o mal, negligenciando o supostamente bom. Quem está convencido de que o pecado é realidade, é possível e tangível, sim, reconhecer o pecado, combatê-lo, aceitá-lo, ser santo - cimentou a separação de Deus, da criação, a separação do pensamento eterno do amor. Uma ilusão megalomaníaca que postula que o próprio Deus é mutável e incompleto. 

Pecado - um santuário do ego?
Para o pensamento do ego, a ideia de pecado é perfeitamente sagrada - seu centro. Isso é o que significa quando se diz que amamos o pecado. Nós a amamos, literalmente até a morte, até que a morte nos separe. É a base fundamental de nosso sistema de pensamento, que é alimentado pela morte e pela transitoriedade. O ego traz o pecado do medo. E exige punição. A verdade, porém, traz o pecado do amor, onde é reconhecida como erro. 

Apenas um engano, um engano?
A criação, em sua pureza atemporal, só pode ver um erro cometido por uma pessoa. Você também o vê e o chama de pecado, porque não considera a atemporalidade, a eternidade da criação. Mas um erro pode ser corrigido. E este, seu erro de pecado, foi consertado há muito tempo, desde o início dos tempos. A criação não conhece relógio. 

Explosão do pensamento do ego?
A ideia do pecado original é uma explosão despercebida do pensamento do ego em tamanho e violência inacreditáveis. Deus, a criação se torna algo que distingue entre o bem e o mal. Isso significa leis e hierarquias. Que julga, considera culpado e pune. E assim a criação fez o mundo. Em pecado. Que loucura olhar o que é o amor, o que a criação realmente ilustra. A solidão. A eternidade. Não fica claro aqui o quão completamente insana é a ideia de pecado em face desta grandeza?

Cego na esteira do consumo?
Nós nos perdemos na idéia do pecado - mas tão completamente que não podemos ver mais nada. É esse o “amor ao pecado?” Isso realmente significa?É isso mesmo: os trapos diante dos nossos olhos que nos cegam na esteira do consumo. Que nos deixou Deus, a criação, o amor verdadeiro degenerar em um vago ideal, um mero "Oh, isso seria bom, mas". 

O pecado é uma construção de mentiras do ego?
Dissolva esse conceito básico de pecado!É uma gigantesca estrutura de mentiras que o mantém preso na ilusão da realidade do ego. Esta é a maneira perfeitamente prática. É muito fácil deixar o amor governar. Quando reconhecemos que por trás da névoa opaca do pensamento do pecado está o amor como a base de todo ser - amor que não conhece bem nem mal, nem certo e errado - mas simplesmente é, conosco - então reconhecemos que "Pecado “É apenas uma ideia doentia do ego. 

O pecado se dissolve?
Com esse conhecimento da impecabilidade, sou capaz de amar a todos. O próprio princípio básico da expansão do amor torna-se abundantemente claro. E quando eu conscientemente começar a amar, minha visão do mundo mudará em direção à verdade eterna e atemporal do amor - isso acontece com a visão de mundo de cada indivíduo, muito pessoalmente. Ou seja, em termos concretos, o pensamento do pecado se dissolve. A visão da glória por trás dessa névoa escura se abre - passo a passo - porta por porta, que se abre para mim pessoalmente. 

Resumo
O amor pode ser pecado?Bem no fundo de nós mesmos, oculto aos nossos olhos pelas mesmas migalhas que nos impedem de ver o amor e a impecabilidade nos outros, está o altar da verdade, a luz. Ao nos esforçarmos honestamente para amar sem ver o pecado em nossas vidas, nós o preparamos para a verdade, o grande amor da criação. Oferecemos as suas boas-vindas, nós convidamos você. E com que alegria ela aceita o nosso convite!



	 


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	A morte não existe. 


	

8. Concepção 


	Sinto-me muito desconfortável na minha vida. Não há mais felicidade para mim?


	Por que os outros estão ficando cada vez melhores e estou sem sorte?
A felicidade, a questão da satisfação em geral - e é essa a questão -é uma questão de perspectiva. Não. Não vou te dizer que felicidade é acordar de manhã e ser saudável. (Embora seja verdade).  A razão pela qual você chama de "infelicidade" é por causa da imagem que você fez do mundo. A imagem do mundo que foi imposta a você - seus preâmbulos, suas categorias, a escada do sucesso. 

Como o sucesso e a felicidade são medidos?
Você sabe a resposta. O padrão global é simplesmente chamado de dinheiro. Pelo menos é o que você aprendeu ao longo dos anos. “O dinheiro é negativo, mas facilita muito as coisas”. E ninguém vai lhe dizer que você não quer mostrar seu sucesso em termos monetários - se é isso que você deseja. E ainda estamos com a imagem do mundo que você combinou com todo o seu conhecimento e experiência. 

O que parece, minha visão de mundo?
Se você acha que todo mundo está se saindo melhor, que você merece mais na vida, além disso - o mundo vai acabar com epidemias e guerras de qualquer maneira - você está no mesmo barco que a maior parte da humanidade - a imagem deles de a vida também é cinza-escuro, pelo menos em cores escuras ameaçadoras - os medos existenciais a ameaçam. Eles olham pela janela - eles assistem TV, estão em seus PCs, telefones celulares, eles ouvem no rádio. Um fala. Esta é a sua realidade, que você realmente não quer mais suportar. 

Como vejo minha existência?
O que é, vida neste planeta?Uma luta constante, vulcões de paixões de todo tipo, inveja, ressentimento, ganância. Um caos denso, tudo muda a cada momento, não existe uma linha real. Se um psiquiatra imparcial julgasse a humanidade e o que ela está fazendo ao globo, ele chegaria à conclusão inequívoca: insano. E isso é. Completamente louco - porque não existe uma base real, nada em que confiar. 

Estamos julgando corretamente a felicidade?
Caos - Isso é mais do que compreensível, porque afinal, o mundo que vemos, que o indivíduo vivencia, de forma totalmente individual para si e apenas para si, é constituído por suas imagens mentais, que por sua vez são moldadas de forma manipulativa pela sociedade. Uma vez que essas avaliações nunca podem ser corretas - pois nenhum ser humano poderia reunir nem mesmo uma fração da quantidade de evidências para apoiar uma avaliação, mesmo que ligeiramente correta - nossa avaliação individual da situação está, claramente, simplesmente errada. 

Como eu poderia transformar este mundo terrível para melhor?
O primeiro passo, muito simples, seria este: substitua apenas uma palavra. "Como eu poderia, como indivíduo,transformar o MEU mundo terrível para melhor?"Porque é apenas oseumundo, a vida que vocêmoldacomsuasimagens mentais. É por isso que a meditação - a ausência de pensamentos - éabsolutamente essencial para qualquer pessoa que se apegue a esta vida. Esta é uma abordagem totalmente prática que pode ser adotada por qualquer pessoa que estiver disposta. 

O que está por trás das imagens mentais?
O objetivo de toda meditação é abandonar os pensamentos, os padrões de pensamento. De compulsões e medos que surgem desses padrões. No início de tal projeto de exercício - porque o desapego realmente completo, a unificação de todos os opostos, precisa de muito tempo, no tempo - tentaremos substituir os pensamentos sobre o mundo por um mantra. Pode ser um mantra falado ou gravado, uma imagem, uma figura ou um padrão de cor. 

Em uma superposição?
Se você mergulhar longe o suficiente nessa falta de pensamento, poderá se desligar das adversidades da vida diária e sentirá cada vez mais uma sensação de paz, conforto - sim, felicidade. Mas a verdadeira meditação, o desapego - e aqui estamos nós de volta ao início - também significa confiança. Se colocarmos nossa confiança no caos deste mundo, em um de seus ídolos, nos tornamos o caos nós mesmos, só podemos experimentar o caos. 

Você pode colocar em palavras o motivo do caos que estou experimentando por mim mesmo?
Absolutamente. Uma única palavra é suficiente para realmente explicar tudo. Ataque. Você acha que tem que defender com as mãos e os pés o caos completamente louco que você chama de sua vida. E que defesa é melhor do que ataque?Bem, isso, seu caos louco não tem base, nada nele é constante. Então você está em movimento em cada canto e recanto, rechaçando golpes completamente imprevisíveis do destino, atacando, com a consciência limpa de apenas se defender. Você bravamente tenta derrotar os moinhos de vento. 

Pensamentos impostos e manipulados?
Se você visse sua vida, o universo, a terra, a sociedade, as pessoas sem essa manipulação de pensamento, que você foi treinado, apalpado e imposto - você cairia de joelhos em uma gratidão impotente e maravilhada - você nunca mais seria mesmo uma fração de segundo desejo de volta à loucura caótica. Você não seria mais capaz de reconhecê-lo - porque ele nunca existiu - é apenas uma imagem de seus pensamentos. 

E por que tudo isso se eu tenho que morrer no final?
Um de seus julgamentos errados. Pense nisso. Quem te ensinou essa construção de pensamento?Em que mundo isso tem o significado perfeitamente perfeito, abismal, temido em sua essência?Só no seu, o universo do caos, que você se construiu a partir de pensamentos que por si só podem ser incompletos, especulação selvagem na loucura. Com a ideia irrevogável da morte, o ego o domina pelo medo. 

Se a ideia da morte é apenas loucura - vivemos para sempre?
Existe algo que está acima de nós, humanos, o conceito maluco do mundo do caos. Isso nos une ternamente. É amorEla é a fonte, a base. Ela é absoluta. Podemos colocar nossa confiança neles - deixamos a criação, o amor noslevarpelamão e confiar completamente - como uma criança segurando a mão do pai. E o amor é nosso pai, é nossa mãe - fazemos parte desses pais - somos feitos de amor. 

Confiança e perdão total?
Nessa confiança, que também significa perdão completo ao mesmo tempo, todos os medos se dissolvem - eles nunca existiram. Confiamos no amor, na criação - confiamos em nós mesmos, como filhos da criação, o Pai que nunca faria o mal aos seus amados filhos e filhas. O amor dissolveu o sofrimento, enfermidade, doença, pecado e morte, revelando sua inexistência. Os corpos apenas encerram sua função - pretendem apenas ser um instrumento para encontrar a verdade. Não somos corpos. Somos espírito. O adormecido desperta do sonho - para o amor eterno que não conhece tempo. 
Resumo 
Odesconforto é algo muito pessoal - surge de uma visão errada das coisas. É um erro, um mal-entendido que pode ser resolvido. Aprendemos que estamos criando nosso próprio desconforto em um mundo desconfortável de caos, sem nada em que confiar. Mas se nos entregarmos nas mãos da fonte, nos deixarmos guiar pela criação, sem querer impor nossos próprios caminhos completamente insanos fixados no mundo percebido, seremos recompensados com tudo o que realmentequeremos. 


	

9. Conceito


	Abrir o portão para “Tudo é possível”?


	O subjuntivo - o inimigo da humanidade, um bom amigo do ego?
“Tudo é possível!” A primeira reação que se lança à discussão como argumento a essa tese, essa conclusão, essa verdade é um grande FI. Eu faria se não . . .  Um dos maiores males da gramática das línguas humanas é o subjuntivo. Iria, faria, faria se. Isso reflete, quase se poderia entrar em êxtase, o sistema dualístico de pensamento em perfeição brilhante. 

Estabelecemos limites para nós mesmos?
Esse jogo com o subjuntivo - infelizmente é muito sério - expõe os moldes que restringem nosso pensamento e, portanto, nós mesmos, tornando impossível o amor verdadeiro. Ele estabelece uma fronteira clara entre as coisas que uma pessoa gostaria de ter, que adoraria fazer e o que é obviamente possível ou impossível. Dizemos: A vida, ou a situação atual - seja lá o que for - nos impõe limites, cria certos desejos e sonhos - às vezes até necessidades básicas - impossíveis. 

Cercas que não podem ser discutidas?
sim. Gostaríamos agora de admitir com resignação. Esse obstáculo, esses limites existem. Eles são praticamente indispensáveis. São muitos, esses grilhões. Via de regra, entretanto, nesta sociedade e em seu pensamento, é realmente possível reduzir muito do problema a uma palavra;DINHEIRO. Quase todas as dificuldades podem ser manipuladas por meio desse instrumento - uma grande arma do ego, aliás. 

O dinheiro é a base da estrutura social?
A possibilidade - quase qualquer problema seria resolvido - parece tentadora. Portanto, parece ser uma solução perfeitamente praticável comprar os obstáculos com dinheiro. Precisamos enfatizar novamente e provar, explicar que os bens materiais não conduzem ao objetivo do caminho, mas sim para longe dele?Que comprar e vender, bom e mau, ter e não ter, são estruturas profundamente dualistas que vão instalando os trapos da incompreensão cada vez mais densamente diante de seus olhos?
﻿
Tem e não tem?
Bem, você vai argumentar - nós muito bem vivemos em um mundo de "ter e não ter". Bem - o que mais deveria ser a resposta do que um aceno de concordância?Porque esse é exatamente o ponto: é um mundo de obstáculos auto-impostos em todos os sentidos. As restrições, os modelos que nos impomos - aprendemos com o seio da mãe - impossibilitam que façamos o que gostaríamos de fazer. Em nossas ações encontramos apenas o amor superficial, o amor postulado pela sociedade, não nos aproximamos mais da verdade. 

﻿Então se tornou um abandono esquisito?
Então o que fazerSaída?Sim!E sim novamente. E isso não significa - embora seja definitivamente possível - colocar o cinto de segurança na mochila e conhecer o mundo. Não há necessidade de aplicar esse estereótipo à situação. Sair é completamente diferente. Na verdade, não é sair - pelo contrário - mas sim dar um passo para a alegria. 

Invista na grandiosidade?
Portanto, sair significa afastar-se do pensamento estereotipado que nos impõe limites, deixar as pequenas coisas acontecerem - investir de corpo e alma na grandeza. Fazer coisas grandes - se você fica com raiva de coisas pequenas, você também é pequeno. Amor em palavras, atos e obras. O amor nunca é pequeno. Ele se multiplica, se expande. Essa é a sua excelente qualidade. E cada um de nós tem essa pequena luz, todos conhecem a pequena chama. Agora faça disso a luz da sua vida!

Falta de confiança?
O que todos nós fundamentalmente carecemos é confiança. Não é de se admirar - neste mundo de dar e receber, não pode haver uma razão primária. E tudo o que é definido como origem acaba sendo subjuntivo. Você está aos poucos começando a entender em que vórtice, em qual redemoinho, em que círculo vicioso você está?Você não tem confiança, é por isso que você duvida, a dúvida, a incerteza por sua vez te assusta. Medo que o acompanha em todas as situações de sua vida. 

Guerra de trincheiras do medo da vida?
A existência parece ser uma luta contra desequilíbrios, julgamentos errôneos, julgamentos sociais e dúvidas sobre si mesmo. E quanto mais você vence nesse ataque constante, essa guerra de trincheiras - seja lá o que for - aumenta seu medo. Porque uma coisa já está clara: você vai perder tudo isso de novo. E incrivelmente rápido. O que aumenta a tensão é que a vida está por um fio que o “Querido Deus” segura em suas mãos “lá em cima”. E como todos nós sabemos, às vezes - você não sabe quando - gosta de rasgá-lo. 
﻿
Você faz coisas que não gosta?
Vamos ser honestos: toda a situação surgiu porque você estava fazendo coisas que não queria. Você não está fazendo as coisas que gostaria, que adora fazer. Então falta amor nas coisas que você faz. Como você também poderia investir amor, por exemplo, em um trabalho que só é bom para a sobrevivência (dinheiro!)?E mais: para amar é preciso amar a si mesmo. Aqui, amar também significa aceitar. 

Confie na natureza do amor?
A aceitação de tal ser - essa é a confiança no amor. As coisas são como são. Se algo é feito com amor, de coração, então podemos ter certeza de que tudo o que acontece com isso tem a ver com a realização do amor verdadeiro. E mesmo com as coisas mais terríveis que a vida - o ego - tenta nos enganar, encontramos nessa confiança no amor absoluto o apoio e a serenidade que alguém que vive para sempre merece. 

Faça as coisas que você ama
Ou seja, a maneira de realmente ser capaz de fazer qualquer coisa, de abrir a porta para "tudo é possível", é fazer coisas que você ama - fazer coisas com amor. E você pode realmente fazer qualquer coisa em sua vida - se o fizer com amor verdadeiro, com o espírito amoroso. Confiando no amor eterno. Porque tem todas as possibilidades que você pode imaginar - e infinitamente mais. Os milagres estão escondidos aqui - no amor. 

Resumo 
Qualquer coisa que você fizer com amor verdadeiro, você terá sucesso. Mesmo que o resultado que você pode ver possa parecer completamente diferente. É exatamente a maneira e a coisa certa para moldar as coisas com perfeição. Aceite esse ser - isso significa para você pessoalmente que quando você colocou todo o amor verdadeiro, conhecimento e esforço em uma questão de amor, o que você pôde, o que foi possível para você - você deve esquecer isso. A razão para este assunto - o amor - irá conquistá-lo, tão grande como você nunca poderia. 


	

 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	A ideia de
culpa o mantém
preso ao sofrimento. 


	 


	

10. Concepção


	Estamos presos a pequenas coisas?


	Estamos tentando encontrar o grande no minúsculo?
Esse é o dilema do mundo - buscamos, com esforços desesperados, encontrar o grande no pequeno. E simplesmente não entendo, com nosso olhar limitado, que isso não é possível. O grande - amor, não pode encontrar lugar no pequeno. É por isso que é impossível para nós reconhecer o real significado do amor no mundo do pensamento que orienta nossos esforços na vida, ou seja, o mundo da vontade do ego. 

Fragments en gros?
O que fazemos para sonhar este universo de ninharias?Nós fragmentamos. Nós nos dividimos. Se não somos capazes de ver ou reconhecer o que é ótimo, algo minúsculo nos agarra e o divide em unidades ainda mais minúsculas, que por sua vez analisamos. E as cabeças dos cientistas ficam vermelhas de orgulho quando mais uma vez reconhecem que as partes dos minúsculos fragmentos que eles previamente rasgaram se encaixam. 

Nosso desejo é a pequenez?
O que essa “fragmentação” significa?Na verdade, é muito fácil de ver - é o julgamento. Um julgamento subjetivo - isso significa pensamentos privados, isso significa uma visão de uma exclusividade que só pode ser completamente limitada e, portanto, mais ou menos sem valor. No entanto, usamos esses julgamentos para decidir - decidimos uma vida no pequeno, na limitação absoluta. 

O plano do ego de salvação e vida?
É nosso livre arbítrio permanecer neste mundo de pequenas coisas, recusar a comunicação real. Enquanto permanecermos nesse pensamento, isso será também, ao mesmo tempo, a disposição de usar o sistema da pequenez como um parâmetro, um plano de salvação, um currículo. Nosso lugar no plano de salvação do Criador, do todo, de tudo, permanece vago. 

Procura a verdade mas não a encontra?
O sinal de que estamos seguindo este plano do ego de coisas minúsculas e fragmentadas é o nosso esforço para construir nossa própria realidade a partir de imagens inevitavelmente fragmentadas do passado e do futuro. O ego sabe que não há verdade a ser encontrada aqui, mas que é obscurecida por numerosos medos que traz à tona ao mesmo tempo que esta imagem. Mas podemos dissolver essa estrutura. 

Sua vontade vai acontecer?
A criação nos apoiará nisso, mas só é reconhecível na SUA vontade se a vontade do destinatário também estiver lá. A comunicação. E essa comunicação não podeocorrernesse nada subterrâneo que a cosmovisão fragmentada, passado-futuro, representa. Reconhecemos: o tempo é o ponto crucial da questão. A criação não conhece tempo. É mais que infinito. 

Comunicação fora do conceito de tempo?
Onde encontramos esse universal, essa comunicação completa?Onde o ego nunca olha, não é capaz de fazer isso de forma alguma. No momento sagrado. No agora. Um agora tão comprimido que até a palavra perde o sentido. Esse momento sagrado está na decisão de não aceitar a pequenez como base para a tomada de decisões. Desta forma, a criação dissolve o duplo julgamento fatídico. 

Perdido nas pequenas coisas?
Somos capazes de reconhecer este momento sagrado, de vivê-lo. Para expandir porque essa é a sua natureza. Se ao menos estivermos dispostos a tomar uma decisão. Enquanto nos perdermos nas pequenas coisas, enquanto as valorizarmos, não pode haver comunicação, nenhum conhecimento pode ocorrer. Inevitavelmente refletido nosrituais e no simbolismo mágico aplicado de pessoas que procuram desesperadamente e não encontram. 

A dissolução do apego na realidade experimentada?
O momento sagrado está no agora. Mas é tão absoluto que dissolve a pequenez do mundo. Portanto, se o homem se apega ao pensamento da fragmentação, do tempo, da pequenez - ele não está se movendo com a vontade de desistir dessa pequenez em favor da grandeza da criação, o amor. E, no entanto, está na verdade, completamente enredado nesta realidade experimentada, apenas um pequeno grama de boavontadetotalmente suficiente. O outro caminho está aberto e maravilhoso. As portas para o entendimento se abrem, uma após a outra. Se você ler este texto (sorria), já terá passado por vários desses portões há muito tempo. A criação esteja com você!
 


	Resumo
É importante desviar o olhar do tempo, da pequenez. Este passo em direção a um pensamento originado da criação é tão claro quanto final. Há muito que nos encontramos neste caminho, cada momento de nossa vida é pretendido pela criação não apenas para nos lembrar dessa grandeza, para nos fazer ouvir este chamado sagrado e eterno novamente, mas antes para nos guiar no caminho - para ganhar conhecimento de que somos nós mesmos o que falamos o tempo todo. 


	

11. Concepção 


	Estamos nos afogando em nosso ponto de vista?


	A fonte das coisas?
Há uma infinidade de palavras que fornecem excelente base para filtrar a origem das coisas. Se ignorarmos os termos como amor, confiança, compaixão e as coisas positivas, que certamente nunca foram descritos por completo em sua glória - vamos usar uma palavra "cotidiana". Aquele que recebe o maior respeito neste sistema de pensamento em que vivemos. Falamos sobre o "ponto de vista". 

Incerteza?
"Minha opinião, minha visão das coisas, fato lógico, estatisticamente comprovado, de acordo com todas as conjecturas, de acordo com os últimos cálculos, foi comprovado, os cientistas confirmaram . . . " Você percebe o quê?Você também percebe essa incerteza gigantesca?Você pode cheirá-los?Não há nada nessas formulações que dê um pouco de apoio. Não existe um ponto fixo. 

Arquimedes?
“Dos moi pou sto kino taen gaen!” “Dê-me um ponto onde eu possa pisar e eu irei desequilibrar a terra!” Arquimedes já suspeitava disso. O que o bom e velho filósofo tentou esclarecer, longe da física, é que nenhuma conceitualidade, nenhuma palavra-imagem, nenhuma imagem-pensamento - nada de onde possamos tirar nossa visão do mundo - tem qualquer realidade real. A verdade - simplesmente está faltando. Não pode existir dessa maneira de pensar. 

Arrogância insana?
O que Arquimedes, e depois dele outros iluminados, tenta colocar em palavras é a arrogância gigantesca que - no sentido da estrutura explicativa do pensamento - reside na palavra "ponto de vista". Para ver isso, temos que ir ao fundo do ponto de vista, por assim dizer. Como surge um ponto de vista?De onde diabos ele veio?Ahhh!Naturalmente!Lá eles, o povo, respondem rapidamente. “O conhecimento!” Você diz com um sorriso triunfante. “A experiência!”

Dar um passo para trás?
Você não entendeu completamente o quão ridícula essa afirmação realmente é. Basta dar um passo para trás. Portanto, considere-se uma pessoa pensante e educada e o que você pensa que sabe. Multar. Coloque o conhecimento, apenas deste mundo, este sistema de pensamento, contra ele. Não!Não fuja agora!Olhe para isso!E me diga algo novamente sobre o termo “ponto de vista”. 

Compulsão para entender?
Existem medos?sim. O que você está sentindo agora - é o seu medo da vida. Porque você vive na compulsão muito imediata de ter que entender, de acumular conhecimento, de se comportar de maneira adequada. E tudo o que acontece resulta do seu conhecimento, o que você constrói do fato de ser filtrado da informação a que você tem acesso, em qualquer forma degenerada, e de uma imagem, um "ponto de vista" reunido. Seu conhecimento é perfeito e por completo - subjetivo. 

Menor fragmento?
E não apenas isso, é apenas um fragmento muito pequeno do conhecimento cósmico na dualidade. E, como todos os elementos da dualidade, é uma bolha de sabão, criada desde a primeira decisão, feita pelo livre arbítrio do filho de Deus, de que pode haver um bem e um mal. Você não pode ver o tamanho do seu erro. Como já experimentamos um gigante da antiguidade, outro representante deve vir em nosso auxílio. 

Em "Politeia", Sócrates conta a seus interlocutores Glauco e Adeimantos, os dois irmãos de Platão, a parábola dos prisioneiros na caverna. 

Sócrates descreve uma habitação subterrânea semelhante a uma caverna, de onde uma passagem íngreme e acidentada conduz à superfície da terra. A passagem é um poço que corresponde em altura e largura à caverna. Pessoas que foram prisioneiras lá durante toda a vida vivem na caverna. Enquanto eles estão sentados, eles são amarrados nas coxas e no pescoço de forma que possam apenas olhar para a frente, para a parede da caverna, e não possam virar a cabeça. Portanto, eles nunca podem ver a saída pelas costas e não sabem nada de sua existência. Eles não podem ver a si mesmos ou aos outros prisioneiros;a única coisa que eles veem é a parede que estão enfrentando. Sua casa é iluminada por um fogo que arde ao longe, atrás deles. Os presos só veem essa luz que ilumina a parede, mas não sua fonte. Eles veem sombras na parede. 

Entre o interior da prisão e o fogo existe uma pequena parede que não é alta o suficiente para bloquear a luz do fogo. Ao longo da parede, as pessoas carregam diferentes objetos para frente e para trás, réplicas de figuras humanas e outras coisas vivas feitas de pedra e madeira. Esses objetos se projetam além da parede, mas seus portadores não. Alguns carregadores falam uns com os outros, outros ficam em silêncio. 

Como os objetos em movimento projetam sombras na parede da caverna que os prisioneiros estão enfrentando, os habitantes das cavernas podem perceber as formas em movimento como sombras. Mas eles não suspeitam de nada dos carregadores. Quando alguém fala, o eco ecoa na parede da caverna como se as sombras estivessem falando. Daí os prisioneiros acreditarem que as sombras podem falar. Eles consideram as sombras como seres vivos e interpretam tudo o que acontece como suas ações. O que acontece na parede é para eles toda a realidade e é absolutamente verdadeiro. Eles desenvolvem uma ciência das sombras e tentam determinar leis em sua aparência e movimentos, e deles derivar prognósticos. Eles elogiam e honram aqueles que fazem as melhores previsões. 

Sócrates pede agora a Glauco que imagine o que aconteceria se um dos prisioneiros fosse desamarrado e forçado a se levantar, se virar, olhar para a saída e se voltar para os próprios objetos cujas sombras ele observou até agora. Essa pessoa ficaria dolorosamente cega e confusa pela luz. Ela consideraria as coisas que agora entravam em seu campo de visão menos reais do que as sombras familiares para ela. Portanto, ela teria necessidade de retomar sua posição habitual, pois estaria convencida de que a realidade só poderia ser encontrada na parede da caverna. Ela não acreditaria em ensinamentos contrários de um libertador benevolente. 

Se você arrastasse o homem libertado para fora da caverna à força e o trouxesse à superfície através da subida íngreme e intransponível, ele resistiria e ficaria ainda mais confuso, porque ficaria cego pelo brilho do sol e, portanto, não poderia ver qualquer coisa em primeiro lugar. Aos poucos, ele teria que se acostumar com a visão do novo, pelo que poderia primeiro reconhecer as sombras, depois os reflexos na água e, finalmente, as pessoas e as próprias coisas. 

Olhando para cima, ele primeiro gostaria de se familiarizar com o céu noturno, depois com a luz do dia e, por fim, ousaria olhar diretamente para o sol e perceber sua natureza. Então, ele também pode entender que é o sol cuja luz cria sombras. Após essas experiências e percepções, ele não teria mais necessidade de retornar à caverna, para lidar com a ciência da sombra lá e ser elogiado pelos prisioneiros por isso. 

Mesmo assim, se ele retornasse ao seu antigo lugar, primeiro teria que se acostumar lentamente com a escuridão da caverna. Portanto, ficaria mal por algum tempo na avaliação usual das sombras. Os habitantes das cavernas deduziriam disso que ele havia arruinado seus olhos lá em cima. Eles riam dele e diziam que evidentemente não valia a pena sair da caverna nem para tentar. Se alguém tentasse libertá-los e conduzi-los escada acima, eles o matariam se pudessem. 

Resumo
Antes de ser linchado, encerrarei esta consideração. O que está perfeitamente claro, quem se preocupa com este pensamento, certamente sente uma espécie de desesperança, a situação parece limpa e sem esperança. Sim, ok. Somos cegos, só vemos sombras. Completo. A boa notícia: cada um de nós está onde estamos, em nossa vida, no caminho certo. Completamente. 
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